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I PELA CIDADE I
Obras -Já começaram há dias os
trabalhos para a construção dii-.
ma muralha, na Borda de Agua
da Asseca, projecto da Hidrau­
Iica do Guadjana", a cujo Eng�-�'
nheiro Director, apresentamos os

agradecimentos ,qu� a cidade lhe
deve.
Esta obra que foi orçada nal­

,'gumas centenas de contos", é
, executada por conta do Estado.

E' um melhoramento muito,

importante porque evita assim
que as cheias do Gilão inundem
aquela parte .da cidade.

,

Esta obra foi solicitada pela
Camara transacta mas 5Ó agora
teve, a sua execução e é mais um

grande benefiCio que Tavira fica
devendo ab Estado Novo.

•

Major Eduardo Santos-Assumiu
o Comando Militar de Tavira o

sr. Major Eduardo S antos, oficial

muito distinto e nosso prezado
amIgo e conterraneo.

Os nossos cúrnprimentos.

lfutomobllismo
Uma grande 'prQ,,ª de furismQ
através do �afs, organis.da
,e\o .elul:» dos 100 à Hora.

A Comissão desportiva do
Club dos 100 à Hora comunica­
-vos:

Está definitivamente assente a

realisação na I.a' quinzena de
Novembro dêste a�no; de uma

grande Prov.a de Turismo atra,

vez do País, com partidas de '

concorrentes de todas as capiMis
dos distrjtos e chegada ,ao Esto­
ril. O Club organisador tem íá
algum�s e, valiosas adesões;
aguatdando outras a todo o mo­

mento. No Estoril, alem das pro-­
vas çomplementares de classifi-
'cação, realisar·se·á um baile em

'honra dos concurrentes, além de
se dec-war nêsse dia o 2.0 Rally

_ Feminino, Esta grande organisa4
'tão, projectada ,desde ! an�iro
deste alno, só agora pode ser

conhecida dos automobilistas 'de
todo o País, por estar definitiva,
a sua realisaçãô.

Casino da Manta Rôta
Grandioso Festival
/,

A Noite dos Poetas
,

A Comissão de Festas do Ca�
sino da. Manta-Róla comunica
que o Festival anunciado para
o dia t 7 do corrente se realisa
no,dia t4 e que as produções
deverão ser apresentadas' até ao

dia t2.
E' permitido IO trajo de pas­

seio' embora as senhoras tenham
a liberdade de se apresentarem
com vestidos de noite.

Âtencãv
,

A Casa do Algarve cm Lisboa,
Com séde na Avenida Defensores
de Chaves N.') 79, 1,° andar� re­

cebe, aos preços da respectiva
tabela, anuncias de tôdas as es­

pécies, destinados ao n o s s o

Jornal.
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� rários da" eonstruc¡ão eivil e

OfíGios eorrelatiy,os- do. f>istrito
de Faro·,.QOID stide em TayiraTernos novos ministros. O que não quer Houve uma novidade na remodelação mi-

dizer ,que tenhamos novo ministerioou novo 'nisterial, a creação do Ministério da Ece-
Governo. Saem uns, entram' outros) transi- nomia' e-

"
,

•

tam, de pasta, terceiros;' mas a orientação é A admiravel nota, oficiosa, do Presidente
a mesma, vistoque o Chefe continua o mesmo. do Concelho explicando as causas, da. Sjla;,

Não podemos, no entanto, deixar de ano-"', creação, foi mais uma manifestação da inte-
tar, neste «render da guarda», empregando a ligencia pratica, da-lógica de acção' e, até, do
frase Já consagrada, algumas observações. magnifico prosador que caracterisam o Che-

Em primeiro Jugar, a saída-do sr. Dr. Sa- fe da Revolução Nacional, E ela nos fez re-

'lazar da pasta das Finanças, apesar de pre- cordar, também, o nome do.ilustre filhe dó
vista de há tempo, não pode executar-se.sem Algarve, sr. Eng.rôebastião Ramires', ominis-
que um frémito nos-atravesse, a lembrança' tro, da, primeira tentativa a que se refere a

d" d di
.

I'
" ¡ fi

.

d Em harmonia com ó Decreta-da obra pro ¡glOsa' e 'IS(;IP ma, pnrneiro e nota ,8- o CIOS3, quan q sobraçou, as, pastas,
.'
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da Azri -Lei n," 29'931,de 15 de Serem-
de reorgamsação e e restauraçao, epOlS, o ornercio e, n ustrra e a Agricultura. bra de 1939, ficam obrigados ao
que foi reali-sa-da por, esse l1?ago, das 'finanças Entre os sub-secretários, antigos e novos, pagamento das cótas a que por
nacionais. Foi desse reduto da adrninistração há dois que não posso deixar de -aqui me re-

'

disposição estatuária, estão sujei-
publica que os primeiros golpes contra a ro- ferir: São' os da Assistencia Social 'e o- das tos os sóciosdo Sindicato Nacio-

tina e a indiscíplina foram dados. E foi; tam- Corporações .. , O primeiro estava-se tornando nal dos Operários da Construção
, . Civil e Ofícios Correlatives do

bem, desse re,duto que sa, iram os factos prin- urg e,nte a sua existencia 'pela necessidade de Distrito de Faro, todos os operá-
cipais que promoveram na descrente opinião se coordenar e dirigir tudo quanto á Assis- rios da Construção Civil que tra-

publica as primeiras reacções em que asseri- tencia diga respeito, a guerra 'vai tornando' balhem ou venham a trabalhar
tou esse magnifico e admiravel-rnovimento mais prementes as soluções a dar aos diver- ao serviço de qualquer entidade,
de confiança que,. de norte a sul do país e sos problemas que, neste cam,po, vão apare- patronal na ária, abrangida pelo

. . m�smo Sindicato.
em tôrno da figurá do Chefe, se constituiu, cendo como suas consequências. E ficou bem'

'permitindo a obra da restauração da nacio- entregue ao Dr. Dinis da Fonseca que, quer :II

nalidade que o Estado Novo tem conseguido 'em discursos, quer nos jornais, ou em-confe- As entidades patrceaes- não
sob todos os aspectos. I

- rencias, bem tem demonstrado quanto a sua poderão manter ao seu serviço
Sectores da governação mais importantes, inteligencia tem sido chamada a achar, solu- 'operários da Construção Civil

por si ou momentaneamente, obrigam o sr. ções para as diversas hipoteses á figurar' no que não possuam, devidamente

Dr. Salazar a chamar a si mais directa e ex- campo da Assistencia Social. em dia, o respective bilhete de
identidade sindical, pelo qual se

clusivarnente as respectivas pastas. Hoje, são ' Da importancia do Sub-Secretariado das fará a prova do pagamento men.

as dos Estrangeiros e da Guerra, depois se- 'Corporações nem é necessário falar. Confia- sal dá cotisação. -r

rão outras. Nil certeza de que o Chefe conti- mos em que a' escolha do Dr. Trigo de Ne-
III

nua o mesmo e a mesma, porfanto, il, orienQ greirOs tenha sido acertada. Talvez não ve-,

tação; ,

nha longe o dia em que seja um mínistro' O não cumpriménto dêste des-

Sairam dois ministros que marcaram in-' que tenha de tratàr de tudo quanto ao,' 'Cor- . pacho sujeitará os infractores ao

regime de sapções a que se refe-
delevelmente a suà passagem pdos r�speçti- porativismo diga respeito, tão vastissim,a é a re o �rtigo 5.° do Decreto-Lei
vos ministerro's. Refiró-me aos srs. Dr. Ma-., infl'uencia que naturalmente a no_va organisa- n;o 29.931.
nllel Róçlrigqes e Dr. Càrneiro Pacheco: Aos ção socral desempenha'rá na administração
mais leigos em tais assumptos, é bem salien- "publica.

'

te a noção de. que a Justiça sofreu uma profunm Quantb, aos ministr6s que ficaram nas

da remodelação imp.rimida pela inteligençia suas pas�as ,OU tran;;itararn, permítQ-me falar
dinami'ca do ministro ce,ssante.- EJ naturál que em especial de dois. Do.sr. Dr. Mario Paes

algumas remodelações sofra impostas pela ,de Sousa, Ministro do Interior, a sua conti-

'p:-atica ..
,

Mas a dir¡¡;cção est� dáda.
'

nuação demonstra quanto tem sabido inter-
O Dr. Carneiro Pacheco tornou o seu no- >< - pretar bem o pensamento politic9, do Chefe

me enesquecivel para os nadonalistas con- dQ Governo. E isto é já bastante, s,e mai& na-

vietos da verdade da sua doutrina e da sua da houvesse, a jusdfiéar a sua permanenda.
projecção no futuro, com '� creação. da Moc!", Do sr. Eng. Duarte Pacheco, otltro iI,ustre
dade '�ortuguesa. Que maIs nada 11 vesse fel- filho do Algarve, a sua obra responde por si.
to e isto já era o su�ci�nt� para q�e o StU E também, é o suficiente, parece-me. '

nome figurasse por dIreito, de conqUIsta em
'

Os que continua'm, os que sairam, os que
lugat" de destaqu� na galerIa- dos granGes do ,entraram e tantos outros homens de valor'
Est:ado .Novo.

, ,que, exercendo cargos publicos ou não, for-
,

E alnda há pOllCO, Cotn a non�e?ção. do mam' no campo nacionalista uma magnifica
Eng: Nobre Guedes para nosso mintstro em camada intelectual, cheia de energia e de dio
Berlim, o sr. I?r. C1'Irnelro Pachec� de�om- namismo, são a garantia bem 'firme do que o
trou quanto e natural o seu naclOnahsmo, Estado Novo sob a chefia de Salazar conti-
nomeando para Com�ssário da M. P. o sr.

.

nuará a -conduzir Portugal pelo bom c�minho.
Dr. Marcelo Caetano, intelectual de valor e

.

nacionalista dos' tempos heroi�cos. Jaime Bento da Silva

\

OOl11,Inio do Jlr proverbiais, aumentam por um la4
do a sua propria produção e trei·

nam, mais e mais pilotos, obser­
vadores e mecânicosj pelo outro,
atacam diária e sistematicamente
fábricas de aviões e de óleos sin­

téticos, depósitos de carburantes,
hangares, campos de aviação­
desde Bergem na Noruega a Brest
na França. No trimestre que fin­
dou em 1 S de Julho realizaram na­

da menos de I. 000 incursões con­

tra centro� de produção, alem de
6ó raids a bases navais alelDãis,
o que constitui uma magnifica fô·
lha de servi�ol.-
Note-ie que a Inglaterra apeaar

de não arrogar para si o domínio
dos ares, de lorma alguma reco�

nhece aos alemães mais do que
,uma simples superioridade numé-
rica que cada dia é >Dais pequena.
Domínio implica sempre duas par­
tes - o dominador e o dominado.
As perdas alemães, nos recentes
combates sôbre a Mancha-que
'chegam a ser de So%em relação
ao ¡lumerO de aparelhos emprega·
dos -mostram bem que a Inglater­
ra não está na segu,lda categoria.
E por outro lado, ela procura,
coO'! o auxilio do seu vasto impé­
rio, assegurar para si o verdadei­
ro clQ minio do ar.

A Inglaterra não anrm-a ter, o
domínio do' ar, como incontesta­
velmente o tem do oceano. Ê um

facto conhecido que a Alemanha
ha muitos anos prepara um ver­

dadeiro .exército do ar. e que
portanto, em n(imero e organiza-'
Ção, a su� arma de aviação é ain­
da a maior-e é muito possivel
que a Alemanha ainda não atin"

gisse o seu máximo esfôrço neste

capitulo.
Tudo isto os ingleses sabem, e

COlI) a $ua energia e paciênçia

,
...

Para integral cumprimento das
entidades ..patnonaes e dos operá­
rios; da, ConsJr.l=lção Civ]! e Ofí­
cios. COlire'lalivos .do Distnito de
Faro; C0,m Séde em.Tavira, tor­
na-se público o despacho de Sua

, Excelência- o Senher Sub-Secre­
tário do Estado das Corporações
-e Previdência. Social de T: de De­
zembro de 1939,

'I-

IV,

Este d�spacho entrou em vigôr
no ,dia I de Fevereire de I940.'

Para todos os es.elarecimen,tos
necessários e sindicalisação dos

operários es-tá aber,ta a secretaria
dêste.. orgaRismQ ,todos os dia&
úteis. das I J ás I� horas e das 14
ás 18 horas.

Tavira, ,2 ,de Maro de 1940.

O Presidente da 'Comissão
Aqministrativa

Joho Franc�sco, Let'ria

Correspondente em São Braz
Foi nomeado correspondente

./ do nosso jornal, na simpática vi­
la de São, Braz de Alportel. o

sr. João Belchior Costa, com

quem de futuro, serão tratados
todos os assuntos respeitantes ao

nosso jornal naquela localidade.

Eng. Rodrigues de Carvalho
Acompanhado de sua Esposa,

Sr.a D. Maria Amélia Cansadc
de Carvalho e de seus filhos"
MIe. Anita e Eduardo, já regres·,
sou a Lisboa o nosso particular
amigo, Sr. Engenheiro Eduardo
Rodrigues de Carvalho, ilustre
Presidente da Camara Municipal
de Lisboa.

-Este o(ímero foi visado 1pela Delegação de

I()ensura.
_AWW4 AA�
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Os festivais em Tav'ira a favor da' Mise­
ricordia estã.·�,::decarrendo cam muito

brilho' e animação
No lormoso rio Gi1ão, local ex- estão dispostos a não consentir

celente para a prática dos despor- quaisquer fugas. A corrida provo-
tos aquáticos, realíaou-se no pas- ca e proporciona fases magnificas. ,

sado domingo o festival náutico Em Cacela o carro «Sporting»
ingressado nas festas de / Tavira,' anúncia com os seus programas.
promovidas pelo jornal «Sporting» rêclames a passagem do poletão e

do Porto, que decorreu com gran. à berma da estrada ocorreu mui-
de entusiasmo e muito brflhan- tai pessoas animando os estradis-
tísmo. ',- -

' tas que, entusiasmados, dão maior,
A f�sta constituín uma bela jor- velocidade. Em Monte-Gordo a

nada de propaganda doa desportos passagem fez-se entre entasíãstícae
do mar nesta encantadora região aclamações dos habitantes e ba-

algarvia. -nhistas que com oa seus «maillots»
Numerosas embarcações, gentil- de côr realçavam o espectáculo

mente cedidas pelas emprezas ma- digno de "apreço. Antes de Vila
ritimas locais, comportavam cente- Real registou-se nova fuga de Cor-
nas de pessoas que tiveram ense-c; ...,Jeia�pós terem dado uma volta à

jo de ilss.istir a um espectáculo de' Praça Marquês de Pombal, deram-
grande beleza. se esticões fortes mas de resultado
Deve-se ao sr.: Capitão-tenente negativo. Devidos a êstes arrancos

Pedro' Raimundo Magalhãis, Co- sucessivos a média foi de 32
.

à
mandante da Capitania do Porto, hor.a.,
o bom policiamento no' rio bem Mais adiante, Correia pede água
como a maneira diligente que o e o celebre estafeta benfiquista
sr. Dr. Eduardo Mansinho dirigiu Nazareth, que acompanhava a cor-

os serviços de colocação das em- rida, jaz a passagem do testemu-
bareações a-fim-de se evitar quais- nho às mãos de Correia que se

quer desastres. refresca, enquanto oa outros tam-
Disputaram-se variadíssimas pro- bém �ão refrescados com _ grossas

Partida para a el Volta Pedestre
a Tavira •.
A's 18 horas-Futebol, jogo'

final para a disputa .da Taça
eSporting. do Porto; entre o

União Futebol Tavira e o Futebol
Club do Porto e Tavira sob a di-

- recção do conceituado árbitro sr.

Augusto Teixeira! do Colégio de

,ár�itros'da A. F.'·A.'
"Para a.I Volta Pedestre a Ta­
vira» que pela prírlieira vez é" dis­

putada e que 0._: cSporting. do
. Porto patrocina já se encontram
inscritos os seguintes concorrentes:

Os srs.: Mànuel João. Pereira,
Arlindo

¡

Dôres t3fi- Ent�rrfat�o e

João Alberto, Fonséca, do Tavira
Ginásio Club; es srs. Manuel Fran,
cisco Junior, José Vitorino. Ale­
xandre, Vivaldo Beldade, Orlando
do Carmo Brito e Jo'ão doa Santos
Pancada, do Uniãb tie "Tavira; os

srs. Alfredo Figueira e Florentino
da Cruz Filipe, do Porto e Tavira;
os srs. Loduvico Santos, Sebastião
Santos e Ventura Ladeira, da Ala
de Tavira da M. 'P.; os srs, [oa­
quim Lopes, José Valentim e Má-

vas salientando-se a corrida de
«escaleress entre, 'a s

, équipes do
União, Ginásio e Porto e Tavira,

NATÁçAo
100 metros livres- LII João

doa Santos Pancada, do União; 2.°
Antonio Lucas; 3.0 Antonio da

Conceição Cera, ambos indlviduals,
50 metros-(inlant,isl- 1.° Ro ..

gério da Costa Lopes, do Porto e

Tavira; 2.0 Manuel' Fernandes e"
3.0 Dlomêncío Feliciano, ambos
do União.

"

IDO metros (byuços)-t.° João
Rosado, do Tavira 'Ginásio Club)
2.° Loduvlco Santos, da Mocidade
Portoguesa.

400 'metros (livres) - 1.0 João
Pancanda, do União; 2.0 João Ro­
sado, do Tavira Ginásio Club; 3.C!
Joaquim Luc�s, i�dividual.

FlEMa
Charutos-I.° João Valjão, do

Porto e Tavira; �.o Ventura Ladei­
ra, da Mocidade Portuguesa; 3.°
Orlindo Palmilha, do União.
Escaleres-I.o União. timonado

por Joaquim Fonseca Estola; :2/'
Ç1inAsiCl, timonado por Jo� é A.
Santof; 3. ° Porto e Tavira, timona­
do por José Pàlmilha.
Can6as- 1.0 Porto e Tavira, ti ..

monada por José Firmino; 2.0 e 3.°
União timonadas por Ermelindo
Barqueira e Vitorino Livramento.

No dia seguinte prosseguiram
os festivais com à prova ciclista
dos 50 quilómetros (populares) lor­
necendo fases admiráveis e, a·pe­
sar-do diminuto nGmero de corre­

dores, foi ardorosamente disputao
da por todos os concorrentes e a

competição começou a travar-se

logo aos primeiros quilometros.
Nos primeiros 7 minutos de cor­

rida José Correia no cimo da subi­
da 'da Calçadinha tentou desmen·
brar o pelotão não se poupando'
a esforços imprimiu um andamen­
to veloz, a que, no entanto, todos
responderam. São IS quilómetros
decorridos a uma boa velocidade
e Inácio, do Olhanense no sitio
da Gavana estica, mas Damião
�ra1: çonsi¡o CQrreia el Sa6c1e 'ltH�

bategas de
c

águà impelidas 'dum,
jarro cedido por' uma popular. ,

A 5 quilómetros da'meta come­

çam a aparecer numerosos popula­
res qúe se anexam ao pelotão in­
citando os seus componentes a

uma bôa velocldade e na entrada

do, Estádio o pelotão compacto dã
as IO voltas regulamentares e Cor ..
reia na última volta sprlnta ven­

cendo a prova.
qIassitlcaçíla-I.°, José Martins

Correia, .do Ginásio de Tavira,
I hora e 32 minutos; 2.0, Damião
Viegas da Quinta, do Ginásio de
Tavira, ao mesmo tempo; 3.", joa­
quíin da, Saüde," individual, ao

mesmo tempo; 4.°, Manuel Inácio,
do .Sportíng Club Olhanense, I

hora e, 32 minutos e IO segundos.
Enquanto se disputava esta pro­

va no E'ltádio disputaram-se IO

voltas, à ,pista,' para rapates e 'os
1000· metros da U. V. P. para o

Ca�pel)nato Di,strital.
io voltas (rap'aze$)-I.°, Julio

Borges Pereira, do Porto 1.:- Tavira,
7 minutos; 2,° José Maria Apoliná&
rio. ('jo Olhanense ao mesmo tem­

poj, j.o, Manuel Rodrigues, d o

Olhanensl", ao-mésmo tempo.' .

Nos JOO metros da U. V· P.
saiu l/encedor Manuel aarros, do
Olhanense em l' e 21".

Para finalisar o programa dêste
dia procedeu-se ao primeiro en­

contro para a disputa da taça
«Sporting. entre as categorias-de
honra do União de Tavira e Fu­
tebol Club do P0rtO e Tavira, re­
sultando um empate de I bola. Ar­
bitrou o sr. Ur, Eduardo Mansinho.

Amanhã, 9 de Setembro
Continuação das grandes festas

desportivas promovidas pelo Jor­
nal «Sporting» do Porto, com a

colaboração da Delegação da U.
V. P. no Algarve, Tavira Gi­
násio Club, União Futebol Ta·
vira e Futebol Club do Porto e

Tavira, em beneficio da Santa
Casa da Misericórdia.
A's 17 horas-No campo de

jOioa elo Tavira Ginásio Club.

rio da Cruz, dos Bombeiros Muni­
cipais 'de Tavira; o sr, Francisco
NUllElS Valentim, individual (ravi­
ra); os srs. Joaquim Vicente Jú­
nior, José Ríta e João André, do
Club atlético Pontense-Faro; os

srs. João Rodrigues, Alberto No­
ra e César Flôres, dós Bombelroa
Municipais de Faro."

De tôdas as bôas vontades que
se conjugam para a realisação des.
ta prova, devemos salientar a coo­

peração doa srs, Drs. jaime Bento
da Silva, ,Manuel Trindade e Rogé­
rio Peres que obsequiosamente
acederam ao convite que lhes foi
feito pela Comissão das Festas pa­
ra fazerem a inspeCfj¡ãó médica aos

,

concorrentes. a qual se realizou,
ontem pelas :l-I horas, na Séde do, '

1"avira Ginásio .club, 'para ·os cona

·corr�ntes, desta cidade, devendo a

mesma pross�guir, ,jlm'anhã, pelas
I S horas, para os conço.rrentes das
outras localidade. do' Praís.f

Marto

c!n/orm;ap69a
A seu pedido' foi eXQnérado de

regente do posto escolar do La­
ranjeiro, freguesia de Moneara­
pacho, 'o sr. José 'E!nidio Fer·
nandes Sotoro.

"Povo Algarvio"
Avisamos os nossos

Ex.mos eolab�raelores, anun­
ciantes, bem como E1S Enti­
ela/des que habituéllmente
nOll enviam os seus comu·

nicaelos, �e que os oriii­
nais têm cle estar nesta �e­
cla1lção até quintEi feira ele
mánhã para poeleram ser

publicaelos no número eles­
,.Iemana.

Ptlag"� oin(ia
Ga�t ...-o:",�;1 '

'!i_� ..�.� .. :- • $
�

ES�.:�énte, corno pelas
rl1stâncíat�� es foi prometido,
que o «Diariõ Governo» traga a pu-
blicação 'da criação do Grémio da -La­
voura para os concelhos de Alcoutim,
Castro Marim e Vila Real de Santo
.António cuja séde em Castro Marim,

.

como é desejo de todos os lavradores
de Alcoutim e Castro Marim visto ser

este concelho o mais central e também
o de maior número de proprietários,
Ü desejo dos lavradores é tanto

maior quanto é certo esperarem do
Grémio tajas as facilidades na aquisi­
ção de adubos, selecção de sementes e

créditos que lhes permita fazer as suas

sementeiras que se avizinham,
Bom será que se activem e ultimem'

as ultimas previdências para tão útil
melhorameiito.e=ê.
-8-1940

João' da Encarnação e Alice
Nunes p i r e s da Encarnação,
vêem pot êste meio, agradecer
a todas as pessoas que, acompa- .:
nharam à sua ultima morada o

'

seu falecico pai e sogro, Antonio
da Encarnação � Patrão da Al-

fandega deTavira.
'

Bssinal o upovo Rlgarvio"
','

Dà Esquerda parã a

direita-LOs .senhor es

Capitão Victorino Cor­

vo; Dr. João- de Deus

pereira, Meretissimo

Juiz de Direito da Co­

.marca de Tavira; e Te­

nent e Francisco d o s

Reis Pio, Comandante

da Secção da Guarda

Fiscal.

I n formações
de 'L i aboa
Foi nomeado Embaixador ,de

Portugal junto da- Santa Sé o ilus­
tre professor Doutor Carneiro Pa­
checo, que até' há pouco exerceu

as funções de Ministro, da Educa­
ção Nacional. E' o Psotesaor Caro
neiro Pacheco uma das figuras de
maior destaque do Estado Novo .e

da vida intelectual portuguesa. A
"

sua passagem pelo Ministério da
Educação Nacional fica assinalada
por um conjunto notável de me"

didas, no qual a criação da �Mo"
cidade Portcguesa» ocupa o prin ..

clpal e justo lugar. "

.._ Anunciou-se nos jornais diá­
rios a próxima abertura do Está-

.. alo Nacional. Adentro do progra­
ma das Comemorações Centená­
rias, o Éstádio representa um gran­
de melhoramento na vida da cida"
de e satisfat os desejos da grande
popúla'_ão desportiva dfl capital.
� Partiu para ,a América o cé­

lebre cllnico dr. Voronolf. qu�;
antes da sua parlida f�z na séde
do niário de Nuticias uma inte"
ressanlíssima conferência.
- Regressou ao seu país o dt.

Augusto Lima JÚnior, delegado­
eeMecutivo ,do Brasil às Comemoe
rações Centenárias. Entre n6s dei­
Xa o dr. Lima JÓnior as melhores
recordac;õe� - pelo superior apru­
mo do seu espírito e da sua inte�

ligência.

SENHORAS
ACélba de chegar a nova Ca­

beleinira Maria Ernilifl 'Do ..

mini!}s. diplomada pelos Mes­
tres René de LIsboa e D. Bar­
ber de B;ucelona, que faz as

mais Jindhs permanentes, _trata­
mentos de beleza e maJ.,ocure.

Aconselhamos pois à�; Senhoras
de bom gl)sto uma visita ao sen

Salão na Rua Terreiro Garção,
n.o �3-Taviu.

Praia da M�nta Rota

,6tstO$ nObr�$
No dia I do, correare, pelas

dez horas, quando Manuel Fir-'
mino, de 3 S anos de idade; natu­
ral de Caceta, tomava banho, foi
arrastado pela impetuosidade do
mar para longe da praià não
conseguindo de forma alguma
,vencer a fúria do Levante que
nêsse dia soprava com bastante
violência.

, Encontravam-se nesse momen-

to na praia alguns pescadores
que não tiveram coragem para
socorrer o infeliz Manuel Firmi­
no, que, já .sem alento, 'esbrace­
java clamando por socorro, pc­
rém, o estudante sr. Rui Ferrei­
ra, de Tavira, num gesto nobre
e cheio de áltruismo, lançou-se ao

mar levando consigo uma boia­
que a arirou ao pobre naufrago. ,

Tentou arrasta-lo Rela cords a

que .estava presa mas, a força da
tempestade não permitiu. Para o

encorajar disse-lhe que se se­

gurasse bem à boia enquanto ele
ia a terra buscar um barco.
Acompanhou o sr. Rui Ferrei­

ra, o estudante sr. José Chaves.
A-pesar-de ambos serem bons

nadadores ao voltarem .para ter­

ra que se encontrava a grande
distância tiveram uma luta titâni­
ca' para combater as enormes on­

das que se levantaram sôbre eles.
O espectáculo foi presenciado

por dezenas de pessoas que aos

gritos aflitivos de alguns banhis­
tas acorreram à praia.
.

Foi uma cena deveras emo­

cionante. Em quasi todos os

olhos assumaram lãgrimas. Em
todos os peitos o coração batia

desesperadamente pois estavam

quasi' convencidos .que os dois
audazes rapazes iam, pagar com
a vida a sua nobre acção. Feliz­
mente, depois de-cerca-de meia
hora de luta os dois herois che,

gam a terra exaustos de cansaço.
O sr. Joaquim Moràis Simão,

Comandante dos Bombeiros, em

Loulé, que ocasionavelmente es­

ta:¥a'n� praia, não podendo con­

ter os Impulsos da sua alma bem
formada.' conseguiu, a-pesar-de
ser um fraco nadador, encorajar
alguns maritimas que com êle
foram, Duma lancha, junto do
Manuel Firmine, que ao cabo de
uma hora, graças à sua coragem
ainda estava agarrado à boia que
o sr. Rui Ferreira lbe havia Ian­
çado; conseguindo trazê-lo para
1erra.

'

Quando êle chegou a terra foi
enorme a alegría de tôda a gen­
te e cm especial a, de 'algumas
pessoas de familia que, já se en­

contravam na praia pois este

qúadro trágico durou cerca-de
bora e meia. '

Quando nos aproximamos do
Manuel Firmino, verificamos que
este trazia o peito todo ferido
.pela força' com que

c se agarrara
à boia. Se não fôsse a sua enor­

me coragem certàmente, não te­
ria hav1do tempo para o sal­
varem�

,. Ele declarou·nos que o seu

salvador fôra o sr. Rui Ferreira
a
_

êle lhe .devia a Vida, porque se

nao lhe tlvesse dado a boia ele
que mal sabia nadar ter-se-ia cer­
tamente afogado imediatamente.
Os gestos" nobres praticados

pelos srs. Rui Ferrúra, José Cha·
ves e Joaquim Simão, são dignos
dos maiores louvores e chama­
mos a ,atenção de quem de direi-'
to para que estes três hero is se·

jam condecorados.
Ao terminarmos este BOStlO

pequeno relato sôbre o caso cum­

pre';nos d'21!r que a Praia da
Manta-Rôta, está um pouco des­

provida de prontos socorros pa­
ra estas eventua'lidades.

Eng. Sebastião Ramires
Em companhia de ,ma Esposa,

Sr.a D. Maria Isabel Bravo Rol·
dan de Ramirez, encontra-se de
vilegiatura na «Quinlé� de Cima)),
o nosso querido amigo, Sr. En­
genheiro Seba,Hião Garcia Ra,
mires, antigo Minist¡o, do Co­
mércio, hdustria ('! Agricultura.

Bsslnal O "POYO Ulgarvio"
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Pontinha da 1\ talala
I

Balneario � 'TAVIRA
REUMATISMOS-DOENÇAS DE PELE

Aberto desde I de Jul,ho a 31 de Outubro'

Diariamente, abre ás 1,30. e princi­
pia- a . fornecer Banhos ás 8 horas.

. A consulta médica reallsa-se no Hospital
do Espirito. Santo (Santa Casa da Misericór-'
dia) das 9 ás 10 horas, exceptuando aos do­

mingos.

.

� At'ençãe
<2afé "Arcada,no

.

Vendem-se as deliciosas «LARANJADAS
CARAZONAS», as mais naturais e

saborosas. Também fornece' aos domici...
'

lios «Agua ,de' Monchique» em, cântaros
de 20 .litros ao preço de 6$00 cada.

,

�UB ,belo. aparelhe
«PHI�IPS»
Á VEN-DA.

no Cunha & Dias, lda�
TAVIRA

S8 é económico prafita um aparelho Philips!'
Um PHiLIPS faz a alegria dum tart:

Colégio Vasco da Gama
Av. Manuel da laia - ARROIOS· li S 13 () Á
TELEF�44e42 TELEG .. Colégio-Lisboa

A I.a -Organizaçào do Ensino Particular do País

�Fandiosas instalaQões eIIl idiñGio iFÓp�io
'

,
,

Amplos Salões, Laboratórios Completos.
Campos de Jogos e de Equitação,

Piscina e Ginásio-Teatro

Internato·Semi·lnternato e Externato
, Educação Mora], Fisica e Artística

CURSOS: Primário, Liceal, Comercial, Admis­
são aos Liceus e às Faculdades.

Preços iguais aos dos
outros Colégios

VENDA DE' 'BENS'
.

o eomissário elo Govêrno e Iiquielatário de J.
eansaelo z, eta., faz público que recebe propostas
para venela em conjunto ou s.paraelamenté ele:

c"

:I.. o -Um prédio nrbano composto de tez-do-chão e primeiro
andar, na rua Dr. Miguel Bombarda, freguesia d�

.

S.
Tiago, desta cidade, tendo, para está rua os n.Os <le po­
.lícia 43; 45, 49, 5i, 53 e 55 .e para. a avenida Cinco
de Outubro os n.OS 30, 32 e 34. .i

2.o-Um barco de vela, -n.o 764 da matrícula da capitania
dêste pôrto, denominadówSenhora do' Carmo», com o

competente bote. .

.

3. o-Um automóvel «DONET ZEBEL», com o n.o-S' 8.6'95.
{ _� .....

¡C'... -

í1'."._ -::-� I, '1l,'�'it..:�;' l 'I; .... ::.,. -. -'� '! ' il.
.

4.o......_Uma máquina de escrever com a'marca woodstock.
-

--

5.�-.Uma máquina de escrever com a marca Kappel.,
As propostas devem ser entregues até ao dia 9 do próxi­

mo mês de Setembro na séde da firma na Rua da Liberdade
33, em Tavira, onde se prestam todos os esclarecimentos.

O Comissário do Governo reserva-se o direito de recu­

sar qualquer proposta no todo ou em parte, se.mpre que o .jul­
gue conveniente.

Tavira, 26 de Agosto de i 940.
,

o Comissário' do Govêrno,

a) losé Valeriano da Glória Pacheco

-,'

..

.

Mendonça Freitas I·
ADVOGADO

\

Rua da Liberdade

Manta Rôt a, 5 de Setembro,
Meu caro amigo:

Em vão esperei pela tua anun-
,

ciada visita e, hoje fiquei satura­
dissiœo, quando recebi o postal
em que ine comunicas a tua re­

solução de passares .0 mês de li.
cença, em Cachopo:
Desculpa que te, diga, mas,·

não dernonstras ser .. urn homem
'de sociedade, êssi�,ge.ntleman
que eras outrora pois preferes ir
isolar, te na serra a vir para esta
encantadora Manta",'Rôta, onde
um homem vale umâ;¡inina. Lem­
bras-te que aqui há meninos de
35 anos que cortejam, primas de

. 16.
..

A tua resolução r�peritina da
.p artida P.jlh-anª�:se� iiént¡,es.,e �Vh .. ,

les preocupa. bastante a nossa

querida prima dos caracóis pois,
deste modo, vê-se privada de
dançar os tangos argentinos, .

O Casino continua no auge da
animação. Nas n(liteJ em que a

«Melody Jazz» falha, jogamos ao

Padre Cura com as tias, .as pri­
mas e as avós. Todo o mundo
se diverte. d sexp forte bate-se
nos diversos campionatos, como

sejam: manilha, bluf, flirt, pesca
ao candeio, á rêde e em aguas
turvas como já te disse na minha
última carta. Logd que 'seja apu­
rado o verdadeiro campião en­

viar-te-hei o retrato ·para coloca­
res na nossa galeria ao lado dos
anos anteriores. I

_

No momento em
'.

que estou a

escrever-te passa junto' de mim
um grupo, de primas portugu�sas
com duas espanholas que val fa­
lando da testa.
As primas portuguesas dizem

que a maneira mais acertada pa­
ra' fazer os rapazes acorrerem

com abundancia á fesra é fazer­
-se a rifa dum beijo que deverá
ser dado pela mais bonita e as

espanholas são de opinião que o

melhor é fazer-se uma toirada
na areia. Que tãl te -pare"ce?, ,

A praia da M�nta-Rota e. a

praia das primas-é dos primos.
Todos os banhistas e indigenas
estão ligados por laços de fami­
lia em todos os graus de paren­
tesco. Há, porém" duas pessoas
distintas, dois factores . primos
entre si que não c fàzem parte
desta sagrada famj_lia - o Justo

. e o Zé Russo mas, porque nas­

ceram sob a acção durn sigilo di­
ferente, talvez desconhecido do
horoscópio e cujo lema é o de
Venha a Nós o Vosso Dinheiro.
Os últimos vendãveis têm ar­

rastado li praia coisas 'interessan­
tíssimas, Ontem, ós-garctos apa­
nharam uma enorme boia que
trazia gravada a seguinte inseri-
ção :

•

o

•

«Para as menmas pretenciosas
o amor dum Dr. é tiil qual como
eu».

Esta tarde também a praia se
encheu de gente para assistir ao

desfile de alguns golfinhos que se

fizeram anunciar, 'por telegrama
enviado ao banhelropara no ca­

so .de sinistro 'Iançâr o tal cabo
da salvação. '

'

Sei que Costumas fazer surpre­
zas por isso não acredito na tua

resolução e, espero a cada mo ..

mento, pela tua vinda';,- -

� .,f;:!. .il

Abraços do velho Jm¡,go
leoa

Hoje-O sr. Armando Vicente Gomes
Cardoso.
Em 9-0 menino Antonio Arriegas

Pacheco,' .

Em io-D.Ermelinda GomesMarques.
Em ,1-1.--0 se, Edmundo Teodoro ; "===========:::=Chagas.
Em 12-As sr.v D. Maria Auta Men­

des Cipriano, D. Auta das Chagas Bo­

liqueirne, D, Lavinia Machado, e os srs. '

Coronel Artur Octavio do Rego Cha­

gas, Dr, Fausto Jaime de �aq¡pos Can­
sado e Tenente sr. Aldorniro .da Encar­
nação Pires,
Em 13-D. Camila Arriegas Pacheco tiu para Lisboa, o nosso ilustre centre-

Cruz, e os srs. Dr. Antonio Maria Fru- râneo sr. Dr. Antonio Cabreira Conde
ctuoso da Silva e Augusto Filipe dos de Lagos., _

.Santos. ' -Encontra-se ve-raneando na Praia
Em 14-D.'Maria Luiza Marques Tei- de Tavira, o sr. Dr. Zozimo Ramos

ra d'Azevedo, D. Leopoldina da Cruz
_ Tenente-Médico em serviço -da Base

Frangolho eo o menino Juvencio Alvaro Aerea da 'Ora.
.

'

dos Santos Pires; -Em companhia de sua esposa e fi-
Partidas e Chegada.

.

lho seguiu para Caldelas o sr. José da
.Silva. '

. -Partiu para o Porto o sr '. Mario
Vieira de Andrade Agenre da P. L que
se fazia acompanhar de sua esposa.
-Também seguiu para o Porto o

nosso conterraneo s r. D r, Cláudio
Pinhal. , .

,

-Seguiu para Lisboa o sr. Domingos
Palma Vaz agente do P. 1. C,
-Partiu para Lisboa il sr.s D. Maria

Luiza Peres Machado, '

-,-Seguiu para Portimão o sr. Anto­
nio Rocha, comerciante dessa praça e

irmão do sr. Joaquim Rocha, proprieta-
rio, nesta cidade. .

-Partiu para Lisboa o ,sr. Alvaro
Judice.
-Regressaram a Coimbra a sr." D,

Maria Palmita Videira de Melo e sua fa­
milia, que já alguns dias se encontravam

nesta cidade,
. ,

-Partiu para a capital em compa­
nhia de sua familia MIe, Fernanda Melo.

.

�Retirou para Lisboa, acompanha­
do de sua esposa, o sr. Dr. António de
Sousa, assistente ao Prof. Dr. Borges
de Sousa, da Faculdade de Medecina de
Lisboa, que aqui esteve de visita ao sr.

Dr. Caldeira Pessanha, notaria nesta

cidade.

(�aspess�
Fazem anos:

Aniversários

- .

TAVIRA

-

Carissimo Zeca

Soube agora mesmo que ias
morrendo de susto ao presences­
res o incidente náutico que ocor­

reu aí na Manta-Rôta e de que,
felizmente, não resultou nenhum
sarilho.
Olhando um' foto que dai me

enviaram, pude até reconhecer o

nenhum exagêro das informações
recebidas pois a objectiva, mais
sagaz que a informadora, reve­
lou·me a dádiva de um amplexo
que faria a qualquer náufrago
querer tornar ao mar... ainda
que a morte fôsse inevitável.
Consta por outro lado que uma

comissão vai oferecer ao Justo­
-banheiro um fato de hanho para
substituir o que ainda usa; mas
já se tranquilizou o próximo con·

templado garantindo-lhe a maior
fidelidade pelas linbas esbdtas
do que enverga.

. Encontra-se nesia cidad� acompanha­
do de sua esposa e filho o sr. Francisco
Tomaz Soares.
.....LPartiu pará a capital a nossa- assi-

,

.

nante, sr." D, Mariana Gonçalves Rai­
mundo, mâi do sr. Paulo Gonçalves Rai­
mundo, Informador Fiscal, neste Con-
celho. "

,

- Acompanhado de sua esposa par-

Também é jU,sto que se dê ao

Justo uma roca de fiar porque,
com a sua idade, está-lhe mais
adequada essa ocupação.
Todavia cremos que um Justo

Justíssimo não andaria mal se,
[ustíssimamente substituísse o

Justo.
Afinal a praia continua sendo

um posto de clínice admirável e

de admirável clínica,
Só é de lastimar que a pêrda

de um relógio valha mais que
uma vida.

Se o banhista que se lançou à

água e a quem limparam o reló­
gio soubesse o aprêço em que o

náufrago tem semelhantes objec­
tos certamente teria continuado
na praia a-fim-de comunicar à
vitima o segundo exacto do seu

mergulho final.
Diz-me a minba priminha ex­

oxigenllda que as Mamãs não
permitem aos Meninos o banhi­
nho nas salsas ondas e até lhes
esce,ndem os fatos.
Vê lá, Zeca, se animas o baile

de domingo visto o Casino estar
resclvido a substituir êstes por
umas sessões maravilhosas de
telefonia sem fios... sem fios e

sem ruidos.

Au revoir, Zeca Amigo.
Continua esperando as tuas

agradáveis noticias o sempre fixe

Juoa

Secretária
Compra-se uma em 2.a mão. '

Nesta Redacção se informa.

Casamento

No dia 31 de Agosto passado, cele­
brou-se na Igreja Paroquial de Santa
Maria do Castelo, desta cidade, o ca­

sarnento da sr.s D. Maria Luiza Pimen­
tel Guerreiro, filha da sr.s D, Maria Jo­
sefina Pimentel Guerreiro e do sr, Za­
carias da Fonseca Guerreiro, com o sr.

Emilio Garcia Ramirez, filho da sr.s D
Emilia Garcia Barroso e do Industrial
sr, Manuel Garcia Ramirez,
Serviram de madrinhas a mãi do noi­

vo e sr." D. Ilda Contreiras de Campos
Cansado e de padrinhos o pai do noivo
e o Tenente-Coronel sr. Jaime Pires
Cansado,
Presidiu ao acto que revestiu extraor­

dinário brilhantismo o reverendo José

Jorge de Mello.
Ftnda a cerimónia durante a qual fo­

ram executa�os no or.B�o vári,os tre­
chos de musica sacra, tOl servido na

residencia da noiva, um abundante co­

po d'agua.
Os noivos a quem foram oferecidas

grande numero de artistic as e valiosas
prendas, seguiram em viagem de nup­
cias,
Os nossos parabens.
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Ven'da de'
I? rêdi os Ateação

,

, .

,

DIn prédio na Rua 1.0 de

Director: Prof. _A.ntóni&, do N�scimento. . �.;i�n�oa� � ������i.:e1to�0��
partimenjos 110, réz do chão, ser­

, vindo para. qualquer ramo de,
negócio, com os números de po-
licia, 27 'e .29;' ,

,

Um prédio no Largo 3 i d'e
Janeiro, n.? 2, com 3 comparti­
mentos;

Um prédio na Rua da Carida- "

de, n." 5 t com saída para a

Rna dasCunhas, com iO coin- �'
'partimentos noL" andar e '7:;'

,

no rez do chão, com quintal e Tratar com francisce Padinha R(limuodo·"
põço de água-potável; ,

Um prédio naBua das Frei­
ras, n." 38 com 7 compartimen­
to, quintal, poço, uma casa para
'a'rrecadação e tendo junto � um

armazém par� negócio; .

Um prédio naBua das Frei­
ras, n.? 63 c om 3 comparti-

L
' ;

Q
r •

t
mentes; "

.

Um prédio na Rua dos TD�-
aboratários. de Física e

.
'UlmLCa ppe re- Um prédio na Rua das Frei- neiros, com os n.OS 19 a 25,. deI

chados com moderna aparelhagem e o me- ras; n," 89 COOi} 6 compartimen- polícia, com rnais.'� portas com

lhor material para todas os trabalhos.prd- tos, quintal epóço; ,

os n.OS i5 e � 7 para a Traves-
, Um prédio na Rua das Frei- 'sa Jacques Pessoa constando de

,ticos do programaliceal. ,

'
.' rasn." 28 com quatro comparr' rés-do-chão, próprio para loja,

1?rofes,sores eliplo�ael,os. eem 20 ano's timentes; J.° andar, com 8 divisões, 2 V3-

ele práUes elo' magistérió 'pa.rticular,
'

Dois prédios na.Bua das Frei-" raudas, pequeno quintal e dois
/

\ .

T It el ras nos 43 e 38 ambos com poços.sempr� ,?om ma8nl� IGOS resu a 0$.
, 3 compartimentos quintale póço;', >".'

¡
.

O melhor e o mais completo estabelecimen- .

Urna propriedade rústica, si- ,

Um p.redlO na R.ua A lmiran-

to 'de, ensino p-articular do Alg'arve.' tuada no sitio da Balieira, junto, te, Cándido dos Heis, com o n.O

,

-

á estrada de St.O Estevão, com
-

i83, com mais duas frentes pa- "

-_..._....... casas de habitação, armazem e Fa a Rua e Travessa das Figuei- ----- 1IIIiIIa

Resultados- 'do ano lectivo findo: ramada, com terra d� semear e. ras" com os n:os 'i_, de polícia"
ra�os de. �lfarrobeIras., amen- constando de 7 divisões, quin- nr'ore s-SO'rdoeiras oltveIr.as e flgu�I.r�s;. tal e poço. I.r
'Urna propriedade rustica, SI- ", .

'

'tuada no Vale Formoso. proxi- Um prédio ga Rua do Salto,
mo da Senhora da Saude, com n." 18 de polícia, com 5 divi-
amendoeiras, alfarrobeiras, oli- sões, quintal, ,pia para lavar

No «Colégio Algarve» receberg-se, para alimentação, veiras e figueiras. .

roupa, esgoto e água.
e qua'rto, estudantes de ambos os sexos, qU,er estejam Quem pretender dirija-se a Dão-se mais' esclareoimentos

matrl'cul,ados no C'ole' !TI'O ou no LI'ceu,. ".
.",'

Jos,é Antonio aa. 'Trindade, na na Sapataria Triunfo de José
&

_ fazenda da Capelinha ou a .10- António de Jesus-TAVIRA
sé Joaquim Leiria, Praça Zaca-

.

rias Guerreiro-TAVIRA.

.
.

"

,Rua Filipe _ AUstão, 9 -.Teléfone, 129 _" FARO'

Instalado r- num gratule e higiénico
,

,- ediñcío, no centro da cidade.

Ensino Primário-'Admissão aos Uceu5-'Ensino artístico

,Ell-sino Liceal (1.0 � 2.° clclos)
. ,

, \� ,

---_:...;.'---'--

'Gabinetes . de Geografia, Botânica
Zoologia e Mineralogia,' completos

.

Anunc,iai no' «Povo Algarvio» At N' "
"

_'----------,------------,.
·

ençao'... � I.'
eAsA 'CABR ITA �

TrabalhOs TiPOgr.:,co•.
", , ,'e Carimbos de Borra6

DE

" .

Todos os alunos apresentados a name de'l,o ciclo (3,° ano) fnram'
.

aprovados, com altas classifiéaçõesl
75 % de apro.vaçàes nos exames do: 2,0 ciclol (6,0 ano) ,(

----------------

"

�--------------------------.----------�

manu�l Ped:ro �abrita· JUniOr
� .

R.i. . " '? ; ,
VJ'VM'1JDI

/
'.

ESTA CASA APRESENTA

A mais' Unda colecção de camisas A DÃO
.

E OUTRAS MARCAS

:=: �Favatas, 'iugas e, &infos para tomem '='

Admiravel sortido de Meias de Sêda e 'Escócia
para SENHORA

Stoks de Som b�inhas de Sêda e AlgodãO
fira�de novidade em tecidos para Senhora

?RÓPRIOS DA ESTAÇAo

Riscados, Pano�; e Cotins
Além destes artigos tem outros em' boas condições.

Esta casa é uma das que melhor
serve' e' mais barato vende.

oha eom perfelçêo e

rapide�, 156 na
_........._-

,
..... ,

'

TIPOG RAFIA. SOCORRO
I FABRICA DE 'CARImBOS ,
VilA REAL DE SANTO ANTONIO

•

VQndem-se
Os primeiros volumes, d o

Grande Dicionário da Enciclopé ..

dia Luso-BraZitéiia.
" ,

Nesta. Redacção se informa.

BREAK
Vende-se elegante, bom e

barato. '

Informa Luiz Arnêdo-> TA­
VInA.

Hortelão
Precisa-se para a horta de

Be rnardinheiro.
Dirigir a José António da

Trindade, ou a José Joaquim
Leiria-TAVIRA.

eompra=se
Pequena propridade.
Nesta R,edacção se informa.

Estamos na época "calmosa. 'Só se pas­
sam bem os dias no campo ou na. praia
com um bom .aparelhó de T.' S. F.

Compre um apaselho de baterias a ,pr�s­
tações da afamada marca holandeza

"

P�RA. T'QDAS AS ONDAS

_ Rua Põço do Bispo, 10-'TAV,IRA

Vendem=se

Arrendam-se as denominadas:
Vale de EI-Rei, Covas de Ges­

so de Cima, Covas de Gesso de
Baixo, Patarinho, Bornacha e

courelas em Santa Catarina.
'

Recebem-se desde Já propos­
,

tas no escritório' do sr. Carlos
Rodrigues Mil-Homens-Tavira.

Prop�iedade
Vende-M uma propriedade,

na freguesia da luz, sitio. da
Campina, que' consta de 2 hor­
tas com abundância de agua e

engenhos de ferro, diverso arvo­

redo vinha e casas de habitação.
,A venda pode realizar-se em

conjunto ou separado,
Tratar na Redacção deste

jornal.

I

Vende-se na rua Tenente
Couto com 8 divisões no L° an­
dar, 6 no rezdo chão, sobrado
quintal e poco.

Na rua Tenente Couto D.O 1'5
presta-se informaçôes e aceitam·
se propos,tas na rua Augusta
Lisboa D"O 5�.
---�-----�-

Veni)e-se
A Fazenda Cara de Páu

no sitio do Val Ca,rangueijo.
Quem pretender dirija-se a

Maria Maldonado Centeno
Rua Câ.]dido dos Reis, n.O 7
-TAVIHA,

Cunha' & Dias, L,dal
a - n-ai �i �%�!��A�Z -10

.

TAVIRA

Agencia da T�baqueira ,

e da Fosforeira Portuguesa
Yanfa aa taDaco a fosloros

-

aos melhores preços

Cond'içoes espsltiais
para rBvendedGres

'Leciona alunos' para os exa­

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Re­
dacção se informa.

Arrendà.se .

'

,

.

Uma propriedade, com parte
sequeiro e regadio, no sitie da
Sinagoga, em Santo Estevão.
Tratar com Luiz Arrais .

Esc,aler
Estrangeiro, de tahua trinca-

da com ou sem motor.
'

.

.,

Vende: José Viegas Mâ1nsinho
, -TAVIRA.- -

___,---------------

Julio Sancho
mael!GO laelioloaista

&&dioaiagnóatloo • Eleotroterapia

CONSULTÓRIO:
SUá de Santo A"t6n,io, 32-

10., Tel. 228 � iJ:.ARO

Hortas
Com abundância de água,

arrenda-se. Tratar com Raul
Macara. Moncarapacho.

Dr. Morais Simão'
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos. e Dentes
eonsaUas das 15 às la horas

'Run da f:,iberclaele

�C'AVI.F�.A

/

I


